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O objetivo do presente estudo foi avaliar a atividade carrapaticida de formulação 

contendo diferentes concentrações de timol + eugenol, sobre larvas e ninfas não 

ingurgitadas de Rhipicephalus sanguineus s.l. Foram utilizadas larvas de R. sanguineus 

s.l. provenientes de colônia mantida através de infestações artificiais em coelhos (CEUA 

– 033/17), estabelecida a partir de carrapatos coletados de cães naturalmente infestados 

no município de Goiânia, GO. Para preparação das formulações, o timol e eugenol nas 

concentrações de 2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 mg/mL foram adicionados em solução 

contendo glicerina 1%, dimetilsulfóxido 3% e carboximetilcelulose 0,1%. Para avaliação 

de eficácia das formulações foi utilizado o teste do pacote de larvas adaptado, em que 

aproximadamente 100 larvas foram colocadas no interior de folha papel filtro com 

dimensões de 6X6 cm. Em seguida, os pacotes foram dobrados ao meio e suas 

extremidades vedadas com clipes binder. Para realização do tratamento, 90 µL da 

formulação foi aplicada uniformemente em cada lado do pacote. Após essa etapa, os 

pacotes foram acondicionados em câmara climatizada (27±1°C e UR>80±10%) durante 

24 horas, e depois desse período, foi realizada a avaliação de mortalidade, com a 

contagem das larvas vivas e mortas. Para cada tratamento foram feitas 10 repetições. 

Também foi formado um grupo controle (CTR), onde os carrapatos foram tratados 

somente com o veículo (glicerina 1%, dimetilsulfóxido 3% e carboximetilcelulose 0,1%). 

Para larvas a mortalidade foi de 0,0; 18,2; 73,3; 98,4 100,0 e 100,0, enquanto para ninfas 

foram verificados valores de 3,6; 69,5; 86,6; 95,8; 91,0 e 95,4 para o CTR e os tratamentos 

nas concentrações de 2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 mg/mL. Assim, é possível concluir que a 

formulação apresentou atividade para ambos estágios de desenvolvimento. 
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